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Introdução: A Residência Multiprofissional em Saúde (RMS) foi criada por meio 

da Portaria Interministerial n. 2.117/2005. No ano de 2007, a Portaria 

Interministerial n. 45 reconheceu essa modalidade de formação em saúde 

como curso de especialização caracterizado por ensino em serviço, no nível de 

pós-graduação lato sensu, como estratégia para a formação e o 

desenvolvimento de trabalhadores para o setor da saúde e, em especial, para o 

Sistema Único de Saúde (FERNANDES et al, 2017). Apesar de o fisioterapeuta 

poder atuar nos três níveis de atenção à saúde (primária, secundaria e 

terciaria), sua prática ficou quase restrita aos níveis secundário e terciário. Mas 

na atualidade essa realidade esta mudando com a atuação em conjunto com 

os outros profissionais da Atenção Básica, através do Núcleo Ampliado à 

Saúde da Família (NASF), desenvolvendo uma prática integral que contemple 

a humanização, o acolhimento dos usuários, o atendimento compartilhado, a 

educação em saúde, o plano terapêutico singular, entre outros, quebrando o 

paradigma de ser um profissional apenas reabilitador (SALES, 2016). 



Descrição da experiência: A atuação do fisioterapeuta na atenção básica, ainda 

encontra-se muitas barreiras, muitas vezes por falta de informação por parte 

dos usuários e até profissionais da unidade básica de saúde, no município de 

São Gonçalo do Amarante no estado o Ceará, a residência multiprofissional 

está conseguindo quebrar esse tabu, através do matriciamento realizado com 

os profissionais, bem como, através de ações realizadas com a comunidade, 

como por exemplo: projeto de saúde do trabalhador utilizando a ventosaterapia, 

auriculoterapia, ações de praticas corporais na lagoa da Prejubaca, programa 

saúde na escola, atuação em campanhas, visitas domiciliares, entre outras. 

Principais resultados: A imersão do fisioterapeuta vem melhorando em cada 

ação realizada no município, o projeto de saúde do trabalhador com o uso da 

ventosaterapia, auriculoterapia e a participação em campanhas vem dando 

bastante visibilidade a atuação do fisioterapeuta na atenção básica, bem como, 

as atividades de praticas corporais realizadas na lagoa da Prejubaca, 

melhorando a qualidade de vida, o bem estar físico e mental dos usuários do 

SUS. Conclusão: Apesar dos avanços que houve na atuação do fisioterapeuta 

na atenção básica, há muito o que melhorar ainda, e a residência 

multiprofissional em saúde veio pra ajudar a quebrar esse paradigma que o 

fisioterapeuta é um profissional exclusivamente reabilitador, e que as ações 

voltadas para prevenção e promoção da saúde estão comprovando o 

importante papel do profissional fisioterapeuta na atenção básica. 
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